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Curso de Resseguro Avançado - Temas para TCC 

1. Considerações acerca dos Contratos Proporcionais

2. As funções específicas do resseguro

3. Da proposta à aceitação do resseguro: especificidades de cada uma das fases compreendidas neste processo
4. O Contrato de Resseguro de Excesso de Danos

5. Resseguro: Facultativo e Obrigacional
6. Cláusulas de Assistência, Cooperação, Controle e Follow the Fortune e Follow the Actions em resseguro

7. A natureza jurídica do slip de resseguro. Sua interrelação com o Contrato de Resseguro. Solução para eventuais lacunas do slip, em face do Contrato de Resseguro definitivo. 

8. Limites legais e infralegais em contraposição ao princípio da autonomia de vontade ou da liberdade contratual em resseguro

9. O dever de informar da Cedente frente ao Ressegurador

10. Os costumes internacionais como fonte do direito do resseguro

11. Resseguro: o seguro do segurador e não o seguro do seguro

12. O seguir a sorte em resseguros não-proporcionais. Direito consuetudinário explícito, sem a necessidade de previsão contratual

13. Follow the fortune vs. Claims Control Clause. São compatíveis os dois mecanismos contratuais?

14. As funções do Departamento de Resseguro de uma Seguradora no cenário de mercado livre. Atividades, atribuições, competências.

15.  A cláusula de insolvência: diálogo entre outras fontes normativas de Direito, Aplicabilidade e eficácia.

16.  A Cláusula cut-through: possibilidades de aplicação em face do ordenamento jurídico brasileiro. 

17.  A dívida do segurador pode surgir não só e necessariamente de um sinistro acontecido no âmbito do contrato de seguro. Tipifique situações afins, cotejando-as com as obrigações do Ressegurador. 

18. A cláusula de Erros & Omissões. Abrangência e limitações. Exemplos

19. Mercado aberto de resseguro e o princípio basilar da liberdade de oferta e de preço.

20. A atuação do Broker de Resseguro no processo de sinistro.

21. Os interesses do Ressegurador não são necessariamente os mesmos em relação aos do Ressegurado. Analise esta proposição em relação aos seguintes aspectos: (i) comerciais; (ii) de underwriting; (iii) regulação e liquidação de sinistros.

22. Por processo de subscrição entende-se a seguinte teoria: conjunção de fatores internos e externos para um resultado final. Define-se fatores internos > conhecimento da técnica do contrato de seguro + conhecimento do ramo objeto da subscrição + conhecimento do segmento de cobertura em análise + conhecimento da política de aceitação da Seguradora (não aceita produtos farmacêuticos em RC, p. exemplo, incluindo clinic trials) . Fatores externos > as informações acerca do risco objeto da subscrição (análise, valoração, enquadramento). Conclusão do processo de subscrição: aceitação [total ou parcial do(s) risco(s)] ou recusa. Portanto, trata-se de processo de conhecimento, que atribui valor a determinados dados ou informações apresentadas, a partir de paradigmas predeterminados, o qual permite a aceitação ou a recusa de riscos para fins de seguros. Através deste processo e uma vez que o risco foi aceito, são estipulados os termos e condições para a emissão da apólice, inclusive o prêmio do seguro e eventual franquia. Trace parâmetros correlacionados em face do underwriting/subscrição para fins de resseguro. 

23. A cobertura Clash no contrato de resseguro de responsabilidade civil: conceituação; aplicação; modelos.

24.  O broker de resseguro: funções; legislação; obrigações frente ao segurador e ao ressegurador; atribuições no caso de sinistro; prestação de contas.

25.  A arbitragem no resseguro: finalidade; legislação brasileira; homologação de sentença estrangeira no Brasil; cláusulas.

26. Cosseguro vs. resseguro: conceitos; aplicações; finalidades; vantagens e desvantagens.

27. O início e o fim da cobertura de resseguro: contratos obrigatórios.

28.  O Seguro Saúde e o resseguro stop loss.

29. Underwriting information: informações básicas por segmento; aplicação; necessidade; reflexos diante da ausência ou da inconsistência das informações para a seguradora. 

30. Resoluções do CNSP 224 e 225/2010. Resolução n.º 35.615, de 21.02.2011, da Superintendencia de Seguros de La Nación, Argentina. Cenário de retrocesso normativo no Mercado Latinoamericano em relação à livre iniciativa?  Quais os reflexos de tais medidas, as quais têm cunho meramente político e não técnico? Trace comparativos entre os dois mercados de resseguro: brasileiro e argentino.
31. Regulação de sinistros sob a ótica do ressegurador. Grandes riscos e sinistros de carteiras.
32. Identifique o conceito de “grandes riscos” para fins de seguros, em diversos mercados internacionais, indicando a possível influência no resseguro.
33. Microsseguros: a participação do resseguro neste segmento especial.

34. Mudanças climáticas: riscos e soluções em seguros e resseguro.

35. Poder de domínio do ressegurador: conceito, situações fáticas, crítica e soluções.
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